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RESUMO  
O estudo criou o Quadro Vivo, possibilitando o cultivo de plantas ornamentais,            
medicinais, temperos e hortaliça em espaços reduzidos com alta praticidade. Possui           
sistema de irrigação e iluminação automatizados por sistemas eletrônicos e          
microcontroladores conectados ao Wi-fi. A automação possibilita o controle da          
irrigação e iluminação, garantindo que as plantas tenham acesso à fonte de luz e              
recursos hídricos necessários para se desenvolver. Foi construído em estrutura de           
madeira, vasos, iluminação de Led e sistema de irrigação via gotejamento. Ao            
combinar tecnologia e natureza, mais pessoas podem usufruir de áreas verdes em            
suas residências.  
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ABSTRACT  
The study created Quadro Vivo, enabling the cultivation of ornamental plants,           
medicinal plants, spices and vegetables in reduced spaces with high practicality. It            
has irrigation and lighting system automated by electronic systems and          
microcontrollers connected to Wi-Fi. Automation enables irrigation and lighting         
control, ensuring plants have access to the light source and water resources needed             
to grow. It was built in wooden structure, vases, LED lighting and drip irrigation              
system. By combining technology and nature, more people can enjoy green areas in             
their homes..  
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  
Tomando-se como referência o fato de a maior parte da população brasileira 
viver em cidades, observa-se uma crescente degradação das condições de vida, re 
fletindo uma crise ambiental (JACOBI, 2003). A humanidade está distanciada da na 
tureza, e as pessoas vêm buscando uma forma de reverter esta situação. Porém, a 
maior parte da população vive em grandes cidades, possuindo uma rotina agitada e 
 
moradias com espaço reduzido, sem tempo para se dedicar a atividades de lazer, 
não  relacionadas ao trabalho, como por exemplo, cuidar de um jardim. Além disso, 
mora dores de metrópoles não detém conhecimento sobre cultivo de vegetais. 
Os apartamentos apertados e escuros não possibilitam o cultivo de plantas, e  os 
maus cuidados a estas provenientes da falta de conhecimento sobre sua manuten 
ção levam a uma grande deficiência de jardins e áreas verdes nos centros urbanos. 
O desafio é encontrar um modo de criar natureza nesses espaços impróprios.  
Uma maneira de criar condições para uma vida sustentável se dá por meio da              
redefinição dos locais onde as pessoas vivem (PEREIRA, 2011). Ter uma fonte de             
produtos naturais em casa, com a segurança e a consciência de que quem plantou              
foi você mesmo, é uma das formas mais gratificantes de dedicar o tempo, fora a               
recom  
pensa de fazer receitas livres de agrotóxicos de forma totalmente natural (TORRES;            
2016). Visto que mais de 80% da população brasileira já vive em cidades, segundo              
dados da nova edição da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (IBGE;            
2015).  
Por meio de um jardim vertical automatizado, possibilita-se o cultivo dentro           
das residências com pouca manutenção e alta praticidade. O Quadro Vivo pode            
extinguir as desculpas de falta de tempo e facilitar o cultivo em lugares com pouco               
espaço, mantendo uma rotina e ambiente saudáveis. Atende uma gama          
diversificada de pos  
sibilidades de cultivo de plantas dos mais diferenciados tipos, apenas com pequenas 
alterações na arquitetura do aparato, incluindo a automação dentro dos nossos lares.  
METODOLOGIA  
1. Construção da Estrutura:  
A fabricação da estrutura física foi realizada com 14 segmentos de madeira 
apresentando 0,65 m de comprimento por 6 cm largura e 3 cm de espessura. Os seg 
mentos foram utilizados para fabricar a parte frontal em forma de grade, produzindo 
duas grades de 0,65 m x 0,65 m. As duas grades foram unidas pela parte traseira 
através de 4 segmentos de 1,34 m de comprimento por 6 cm largura e 3 cm de es 
pessura para dar maior sustentação ao aparato e possibilitar um ambiente onde os 
canos de irrigação não fossem visíveis.  
Uma caixa superior foi fabricada de madeira nas proporções 0,65 x 0,25 x 0,16              
m (comprimento x altura x profundidade). Ao Quadro Vivo foi adicionado um ‘braço’             
de madeira nas proporções de 0,65 x 0,35 m com o objetivo suportar a lâmpada Led.                
Ao final, o novo protótipo do Quando Vivo apresenta 1,54 m de altura por 0,65 m de                 
largura.  
O Quadro conta com três vasos removíveis de 60 cm de largura por 17cm de               
profundidade, optou-se por colocar vasos pela praticidade do manuseio e plantio. O            
acabamento da estrutura foi realizado com o polimento da madeira através de lixa e              
finalizado com pintura.  
As plantas foram cultivadas em um solo preparado em camadas, a parte infe 
rior foi composta de cacos de telhas e esferas de argila para absorver a água não 
 
captada pelas plantas, seguido de substrato orgânico adubado. O plantio de ervas 
medicinais, temperos e hortaliças foi priorizado, assim a eficácia do aparato foi com 
provada com diferentes tipos de plantas.  
2. Execução da Automação:  
A automação do sistema de irrigação foi feita utilizando mangueiras e uma vál 
vula de três canais de controle independentes, assim, cada canal depende de um 
sensor de umidade, que por sua vez, está conectado a um vaso controlado de forma 
independente das demais. Proporcionando o cultivo de diferentes plantas com neces 
sidades hídricas diferentes em cada vaso.  
Todo o equipamento é projetado de maneira que não seja visível a estrutura  final do 
Quadro Vivo. O sistema de irrigação também possui um reservatório onde  possa ser 
realizado a fertirrigação, podendo fornecer adubação de macro e micronu trientes 
necessários ao crescimento e desenvolvimento saudável da planta. A válvula  nos dá 
a opção de acionamento direto a um ponto de água da residência, desprezando 
sensores de nível da água que são necessários com o uso de um reservatório.  
O uso de sensores de umidade de solo se fazem necessários e eficientes, por              
respeitarem as estações do ano, clima e tempo, se adequando a cada uma delas.              
Visto que em diferentes épocas do ano as plantas absorvem diferentes quantidades            
de água, o que não pode ser acompanhado pelo uso temporizadores, por exemplo.  
Acima e nas laterais do Quadro Vivo, é fixada a fonte de iluminação, que é 
composta de lâmpada de LED branca. A luz branca foi escolhida pois possui todo o 
espectro da luz visível, essencial para a fotossíntese das plantas, além disso se mos 
tra mais econômica, reduzindo o gasto de energia e não emite temperatura durante 
seu funcionamento. A iluminação será ativada através de sensores que manterão a 
intensidade luminosa ideal para os tipos de vegetais cultivados e também respeitarão 
o fotoperíodo das plantas.  
O sensor de luminosidade, que posicionado de forma estratégica, não sofre a 
interferência da luz do aparato e consegue detectar a luz do ambiente, levando em 
conta que quando há pouca irradiação luminosa, a lâmpada se acende. Assim, subs 
titui a incidência de raios solares respeitando o fotoperíodo da planta.  
3. Interface:  
Utilizou-se o editor de texto Sublime Text. O CSS principal é feito utilizando a              
framework do Materialize, porém com alterações para se adequar à estética           
desejada. O esquema de cores é composto de vermelho, verde, branco e preto.             
Com um layout planejado para ser intuitivo e simples, chamando atenção para as             
imagens do Quadro Vivo e explicando de forma simples o seu funcionamento. O site              
é responsivo, po  
dendo ser acessado em dispositivos móveis.  
O site do Quadro Vivo foi desenvolvido para maior interação do cliente com o              
seu jardim. Nele, as principais funcionalidades são a página de Plantas, que            
apresenta as plantas que o usuário possui no seu Quadro Vivo, e uma página de               
Monitoramento, que possui gráficos gerados em tempo real mostrando a umidade de            
cada vaso e da  luminosidade do ambiente.  
O site permite o controle e monitoramento remoto, possuindo gráficos gerados  em 
 
tempo real, além de botões que ligam e desligam os canais de irrigação e a lâm pada 
instantaneamente. Possuindo a visualização, em dispositivos conectados à in ternet, 
em longos períodos fora da residência, como os de viagem, por exemplo.  
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Visto que se trata de um Quadro Vivo que estará presente em espaços             
internos, a irradiação luminosa precisa estar aplicada de maneira eficiente, sendo           
ela requisito imprescindível para fisiologia das plantas que necessitam realizar          
fotossíntese para  produzir suas reservas energéticas.  
Com a automação, foi possível projetar o sistema de irrigação no Quadro Vivo  de 
acordo com o tipo da planta e necessidade hídrica da espécie. A automatização  das 
regas é um facilitador da manutenção, e a frequência garante vitalidade às plan tas, 
tornando-as mais fortes e menos suscetíveis a pragas e doenças. Após utilizá-lo  
e fazer testes com o Arduino, pode-se verificar que realmente a automação pode ser              
útil no cultivo de cactos, suculentas, hortaliças, temperos e medicinais, e o sistema             
que está em construção tem grande potencial funcional.  
Ao longo do trabalho nossos conhecimentos foram muito ampliados, mesmo          
em áreas muito distintas, apresentadas tanto nos cuidados do cultivo de plantas            
quanto a linguagem de programação.  
Como continuidade do projeto, pretendemos automatizar cada vez mais o pro 
tótipo, com o aperfeiçoamento do sistema de irrigação, finalização do aplicativo para 
dispositivos móveis e comércio da estrutura.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Com o projeto em desenvolvimento foi possível notar a diferença no dia a dia              
com a presença do Quadro Vivo, foi possível visualizar nossa pequena contribuição            
com o meio ambiente, começando um futuro mais saudável dentro de nossos lares.  
Para realizar um projeto que envolve a sustentabilidade unida a programação, 
eletrônica e biotecnologia, buscou-se ajuda de diferentes áreas, que antes não imagi 
návamos que poderíamos integrar de alguma forma. Além disso, a ideia surgiu 
matéria  de Iniciação Científica, e conforme as pesquisas foram se fazendo 
necessárias, per cebeu-se que o aparato tem potencial de inovação.  
Foi possível tornar o Quadro Vivo automatizado, desprezando quase que com 
pletamente a ação humana, que por sua vez só se faz necessária para o cultivo das 
plantas e consumo das mesmas, poupando tempo, economizando água, 
incentivando  a alimentação saudável e livre de agrotóxicos, além de proporcionar 
redução de cus tos devido o cultivo de seus próprios temperos, alimentos e plantas 
medicinais nas  residências.  
Com o Quadro Vivo pode-se dizer que os problemas devido à falta de tempo              
com o cultivo de plantas irão praticamente se extinguir, devido à automação. O             
Quadro Vivo trará aos seus proprietários benefícios a saúde e harmonização de            
ambientes implantando um pouco da natureza em suas residências, locais públicos           
e de trabalho.  
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